11 de Setembro: Análise Institucional vs Teorias da Conspiração. 

O texto em questão é fruto de um diálogo entre a ZNET e Noam Chomsky ocorrido no 
fórum da plataforma znet onde Chomsky mantém um blog: 

( http://www.zcommunications.org/zspace/noamchomsky ) 

ZNET: Noam, há muita documentação descoberta e mantida pelas famílias atingidas 
no 11/09 sugerindo uma conspiração criminosa, envolvendo a administração Bush, 
para acobertar os ataques de 11/09. Além disso muitas evidências têm sido 
levantadas questionando a versão oficial dos eventos*. Tais levantamentos 
surgiram, em parte, através do ativista Paul Thompson que estabeleceu, 
criativamente, a linha do tempo que culminou no 11 de Setembro, a integrar o 
banco de dados livre** voltado para pesquisadores ativistas e que, de acordo com o 
VillageVoice*** , rivaliza com o boletim oficial do 11/09 em precisão e lucidez. 

*Assista o DVD "11/9 Imprensa da Verdade." legendado em português 

http://www.voutube.com/watch?v=HNOeR-KSHRO) 

** Acesse o banco de dados e veja essa e outras linhas do tempo: 

www.cooperativeresearch.org 

*** Veja sobre a linha do tempo no periódico Village Voice: 

http://www.villagevoice.com/2004-04-13/news/timeline-of-tragedy/, 

NOAM: É difícil para mim responder essa questão porque eu não me sinto 
persuadido a assumir que muita documentação e outras evidências foram 
descobertas. Para determinar isso teríamos que investigar as alegadas evidências. 
Pegue, digamos, a evidência física. Existem formas de aferi-la: envie-a para 
especialistas - eles existem aos montes - que tenham o know-how necessário em 
engenharia civil-mecânica, ciência de materiais, construção civil, etc, para revisão e 
análise; não se pode adquirir o grau de conhecimento necessário surfando na 
internet. Na verdade, isso tem sido feito pela associação profissional de 
engenheiros civis. Ou trilhe o caminho perseguido por qualquer um que pense ter 
chegado a uma descoberta genuína: remeta esta descoberta a um jornal sério para 
uma revisão acurada pelos pares e publicação. Até onde eu sei isso não foi feito uma 
única vez. 

ZNET: Uma questão que surge para mim é que, apesar desta questão, como um 
ativista se previne de ser distraído por esse tipo de coisa como teorias da 
conspiração em vez de se focar no quadro maior da análise institucional do lucro 
contra as pessoas? 

NOAM: Penso que chegamos ao coração da questão. Uma das maiores 
consequências do movimento 11/09 tem sido o direcionamento de enorme esforço 
e energia do ativismo para longe dos reais, e ainda em andamento, crimes do Estado 
e em seu contexto institucional, crimes que são, de longe, muito mais sérios do que 
explodir o World Trade Center poderia representar, se houvesse alguma 
credibilidade nessa tese. Suspeito que este seja o porquê do Movimento 11/09 ser 
tratado com mais tolerância pelos centros de poder do que normalmente se faz em 
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relação a trabalhos ativistas sérios e críticos. Como eu traço pessoalmente as 
prioridades? Isto, é claro, cabe a cada um. Eu tenho explicado as minhas prioridades 
frequentemente, na imprensa e em outros lugares, mas nós temos que fazer nossos 
próprios julgamentos. 

ZNET: Em certo sentido, o lucro contra as pessoas é a verdadeira conspiração, mas 
não seria uma realidade institucional e não uma conspiração em si ? Ao mesmo 
tempo se o cerne das teorias da conspiração são delimitados (e o desafio seja 
caracterizá-lo), se determiná-lo seja uma possibilidade crescente, ele não se 
encaixaria nas mesmas motivações dos objetivos institucionais que promovem 
subsídios públicos a tiranias privadas? Quero dizer, através dos ataques de 11/09, 
Bush e outros têm conseguido justificar aumentos massivos de gastos com defesa 
para uma "guerra sem fim", e foi dado o sinal verde a Israel para, virtualmente, fazer 
o que quiser, já que agora "os americanos estão na mesma luta". Além do mais, tem 
havido um desmantelamento substancial dos direitos civis no país com seu mais 
extremo exemplo na forte tentativa de acabar com o habeas corpus. 

NOAM: Não posso lhe responder pelas mesmas razões: eu não vejo nenhuma razão 
para aceitar essas presuposições. Quanto às consequências em uma das minhas 
primeiras entrevistas depois do 11/09 eu apontei o óbvio, que todo sistema de 
poder no mundo irá explorar este fato em seu próprio benefício: a Rússia na 
Chechênia, a China contra os uigures, Israel nos territórios ocupados, etc, e os 
estados vão explorar a oportunidade de controlar sua própria população mais 
integralmente através de "leis de prevenção ao terrorismo" e similares. Pelo 
argumento de "quem ganha", a qualquer sistema de poder no mundo pode ser 
imputado responsabilidade pelo 11/09. 

ZNET: Isto clama por uma pergunta: se o 11/09 foi um trabalho interno, então o que 
dizer sobre Bush e outros que, se encurralados ou não , não recorreriam a outro 
ataque mais hediondo de grandes proporções na era do terrorismo nuclear - o que, 
por sua natureza, iria petrificar populações mundo afora, levando os cidadãos a 
esconder-se debaixo do guarda-chuva de poder de Bush? 

NOAM: Pergunta errada em minha opinião. Eles vem efetuando crimes muito mais 
sérios contra os americanos antes mesmo do 11/09, crimes que, literalmente, 
atentam contra a sobrevivência humana. Eles podem, inclusive, recorrer a maiores 
crimes se os ativistas aqui preferirem lidar com esses crimes em vez de se focar sua 
atenção em misteriosas e dúbias teorias sobre o 11/09. 

ZNET:_Considerando que nos Estados Unidos existem eleições encenadas, guerra de 
propaganda em relações públicas e um complexo militar-educacional-prisional-etc, 
algo como isto soa exagerado demais? 

NOAM: Eu creio que é a maneira errada de enxergar a coisa. Tudo que você 
mencionou remonta a muito antes do 11/09 e não mudou muito desde então. 
Melhor razão para crer que o Movimento 11/09 é desvio de energia e atenção de 
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crimes muito mais sérios - e nesses casos, crimes que são bastante visíveis e 
facilmente demonstráveis. 

ZIMET: Considerando o longo histórico de operações de falsa-bandeira* para, 
erroneamente, justificar guerras, sendo nosso mais recente precedente as armas de 
destruição em massa no Iraque, o Golfo de Tokin no Vietnam e indo mais além a 
Pearl Harbour (Com Roosevelt permitindo o bombardeio apesar de ter 
conhecimento, o que tecnicamente não é uma operação de falsa-bandeira), à guerra 
Espanha / Estados Unidos em 1898, à guerra México / Estados Unidos em 1846 até a 
apreensão de terras dos índios Seminole (tamgião conhecida hoje como Flórida) em 
1812. 

NOAM: O conceito de operação de falsa-bandeira**** não é muito sério, na minha 
opinião. Nenhum dos exemplos que você descreveu, ou qualquer outro na história, 
têm ou possuem a mínima semelhança com a alegada conspiração do 11/09. Eu 
sugiro a você olhar cada um desses exemplos mais atentamente. 

**** http://pt.wikipedia.org/wiki/Opera%C3%A7%C3%A3o de bandeira falsa 

ZNET: Por fim, como o líder mundial em terrorismo de estado, não surpreenderia 
ninguém se os Estados Unidos fossem capazes de tais ações? Surpreenderia você? 
Você acha que os teóricos da conspirações têm algo a acrescentar que valha a pena? 

NOAM: Eu imagino que a admnistração Bush teria que ter sido absolutamente 
insana para tentar qualquer coisa como o alegado nas teorias, em seus próprios e 
estreitos interesses, e não vejo sérias evidências sendo fornecidas para sustentar as 
afirmações sobre ações que iriam não apenas ser bizarrices extraordinárias, como 
também não possuem nenhum paralelo na história. Os efeitos, contudo, estão 
todos bem claros e caracterizados nomeadamente como o que eu acabo de 
mencionar: desviar o ativismo e o comprometimento para além dos seríssimos 
crimes de estado em andamento. 
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